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● IPO da ARM rendendo US$65bi para SoftBank, abrindo 
espaço para investimentos (OpenAI) e aquisições 
(Graphcore);

● Nagro captando R$245MM em Series A como uma fintech 
para o Agro.

● Caliza captando R$30MM para oferecer uma API que 
permite bancos oferecerem oportunidades de 
transferência e investimentos em dólar.
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O que faz a área de 
contabilidade em uma 

empresa?



CONTABILIDADE

● Por definição, contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos que 
afetam o patrimônio de uma entidade (PF ou PJ).

● É sobre captar, registrar, acumular, resumir e interpretar dados 

● Auxilia na tomada de decisão, tanto interna quanto externa 
(investidores, fornecedores, bancos e governo).



● Será que não vale a pena vendermos o ativo X para investir em um 
ativo Y que aumentará nossa produtividade e, consequentemente, 
nossa lucratividade?

● Não estamos gastando demais com a linha de custo Z? 

● Nossas margens estão piorando muito com o crescimento da 
empresa - o que podemos fazer?

● Qual nosso nível de alavancagem? Podemos aumentar?

CONTABILIDADE - DECISÕES



Fonte: Ricardo 
Rochman (FGV)
Brazil Journal

Contabilidade criativa
● Enron (1990s): tentando crescer 

e diversificar, comprou ativos 
ruins e inflou a receita. Usou de 
brechas legais para esconder 
ativos problemáticos. 

● AOL (2000s): inflando a receita 
de advertisement ao financiar a 
compra de ads (ex: “cupom do 
ifood”).

● 123 milhas (2020s): colocando 
gastos de marketing como 
ativos. 

Manipular os registros de entrada 
e saída para esconder problemas 
pode ser considerado fraude!

https://braziljournal.com/opiniao-a-contabilidade-criativa-da-123-milhas-a-versao-brasileira-da-enron-e-aol/
https://braziljournal.com/opiniao-a-contabilidade-criativa-da-123-milhas-a-versao-brasileira-da-enron-e-aol/
https://braziljournal.com/opiniao-a-contabilidade-criativa-da-123-milhas-a-versao-brasileira-da-enron-e-aol/


Como vimos, saber entender as movimentações financeiras de uma empresa nos 
ajuda a melhor entender sua saúde financeira. Para isso, a contabilidade nos 
oferece uma série de relatórios, tais como:

● Balanço patrimonial
● Demonstração de Resultados do Exercício
● Outras demonstrações (Lucros e Prejuízos Acumulados; Mutações do 

Patrimônio Líquido; Fluxos de Caixa; entre outras).

● São complementados por: relatório da administração; notas explicativas; 
parecer do conselho fiscal / auditoria; balanço social. 

CONTABILIDADE - RELATÓRIOS



Tipos comuns de parecer: relatório sem 
ressalva; relatório com ressalva; relatório 
com opinião adversa; relatório com 
abstenção de opinião; relatório com 
parágrafo de ênfase.







● A construção de um balanço ocorre sempre por “partidas dobradas” (Frade Luca 
Pacioli, 1494): não há débitos sem créditos equivalentes. 

● Geralmente é apresentado com colunas de períodos diferentes (dois anos, por 
exemplo), auxiliando a fazer uma análise horizontal das contas. Além disso, é 
importante comparar com empresas do mesmo setor, do mesmo porte e fazer 
análises verticais (%).

● Muitas vezes, encontra-se um bloco Consolidado (números da holding) e o da 
Controladora (empresa “mandante). Ex: Petrobrás (controladora) vs Transpetro, 
Biocombustível, entre outras (dependentes).

BALANÇO PATRIMONIAL



Grupamento de contas
Grupamento de contas é uma categorização, como em bibliotecas, dos tipos de conta 

do balanço. Nelas, temos os valores expressos em moeda. 

● Ativos: bens e direitos. Tudo que você possui e obrigações que terceiros têm com você.
● Passivos: obrigações a pagar. Financiamentos, obrigações fiscais, parcelamentos etc.
● Patrimônio líquido: representa a “riqueza da empresa”, subtraindo os ativos (o que 

possui) dos passivos (o que deve). Aqui temos o capital investido (capital social), 
reservas de lucros e outras apurações da avaliação patrimonial.

Circulante = aquilo que pode ser convertido em moeda em menos de um ano.

BALANÇO PATRIMONIAL



Grupamento de contas
Exemplo Klabin

1 = Ativo
1.01 = Ativo circulante

Dentro do circulante, temos 
outros tipos de contas.

1.02 = Não circulante

Aqui temos ativos mais 
difíceis de liquidar, como 
biológicos (florestas), 
participações societárias, 
imobilizado e intangível 
(patentes e marca).

Fonte da imagem

https://www.suno.com.br/artigos/ativo-circulante/




15.01 - Subscrição do capital social: 4.000
10.02 - Aquisição de edifício (a vista): 1.200
13.02 - Compra de materiais (a prazo) 2.000
20.02 - Compra de veículo (a vista): 200
23.02 - Venda de parte do edifício (nota promissória): 600
05.03 – Pagamento de obrigação ref. materiais: 1.300
10.03 – Recebimento parcial ref. edifício: 400

Exercício - construindo um balanço



ATIVO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Caixa 1.700 PASSIVO 700

Imóveis 600 Fornecedores 700

Estoques 2.000

Veículos 200 PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

4.000

Títulos a receber 200 Capital 4.000

TOTAL 4.700 TOTAL 4.700





O que acontece entre a 
venda de uma calça e o 

lucro dessa venda?



Receita Bruta (vendas)
(-) Deduções impostos sobre vendas, devoluções, abatimentos.
Receita Líquida
(-) Custos do Período CPV, CMV, CSP (“gastos da fábrica” - matéria prima etc.)
Lucro Bruto
(-) Despesas (“gastos do escritório” - marketing, distribuição, juros etc.)
Lucro Operacional (EBIT)
(-) Perdas ou Ganhos não relacionados com o objetivo do negócio (ex: carros).
Lucro antes do I. Renda
(-) Imposto de Renda e Contribuições ajustes
Lucro Líquido depois do I. Renda
(-) Participações debêntures, PLR, administradores, doações
Lucro Líquido Retido (decisão: reter x distribuir)

DRE





DRE Renner

Receita: 10 bi.

Custos de venda (matéria 
prima, produção, estoque 
etc): 4,7 bi.

Despesas (comissões, 
salários etc.): 4.2 bi.

DRE nos ajuda a entender 
como as receitas “sangram” 
ao longo da operação.

Ao final da DRE, temos a 
distribuição e absorção no 
Balanço Patrimonial da 
empresa.



● Fala muito da saúde operacional da empresa (EBITDA, por exemplo);

● Dá clareza sobre o escoamento do dinheiro que entra na empresa 
(impostos altos? Alguma ineficiência? Negócio ruim?)

● Se traduzirá em indicadores mais avançados para analisar a empresa (ex: 
P/EBIT ou EV/EBIT)

● Ajuda a entender a dinâmica de alguns mercados (margem).

IMPORTÂNCIA DA DRE





Passo 1: entender o mercado, o setor e como o contexto pode afetar;

Passo 2: ver relatório de auditoria e carta da administração (com cuidado);

Passo 3: analisar resultados - balanço e DRE. Análise horizontal e vertical. 
Comparar com outras do setor.

Passo 4: atentar-se a anomalias e ver notas explicativas.

Passo 5: refletir sobre horizontes futuros (ciclo de commodity? Previsões de 
economia? Efeitos macroeconômicos?)

ANÁLISES




